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INTRODUÇÃO 

 

Essa investigação é proveniente dos esforços de pesquisa feitos para a elaboração 

projeto de iniciação cientifica titulado Desenvolvimento e Consolidação da Indústria 

Automotiva em Diferentes Cenários Econômicos, e possui um caráter exploratório, já 

que direciona sua atenção às discrepâncias existentes entre os cenários econômicos dos 

países objetos do citado projeto, sejam eles Alemanha, Canadá, Venezuela e Chile. O 

estudo aqui proposto irá inicialmente expor as dimensões econômicas das nações 

examinadas ao longo do período compreendido entre 1990 e 2012, bem como traçar um 

estudo comparativo desses cenários, utilizando uma abordagem quantitativa, para que 

através da exposição das divergências existentes entre os países em analise possamos 

conceber a relevância que o avanço da pesquisa base desse estudo possui na 

determinação dos fatores que podem explicar, mesmo que parcialmente o viés existente 

no desenvolvimento entre as nações.  

Essa tarefa será alcançada através da analise do crescimento do Produto Interno 

Bruto real, o qual possui grande relevância na analise macroeconômica por refletir o 

tamanho da economia de uma nação (BLANCHARD, 2010, p. 21). Posteriormente 

serão expostos indicadores de mensuração do crescimento demográfico e indicadores 

que apoiem a tarefa de mensurar a população formalmente empregada em cada nação 

estudada, já que Wlademir Pereira (1996) salienta que “a população é a mais importante 

das variáveis do sistema econômico, pois são os seus componentes que organizam e 

executam o fenômeno produção”. Por fim o cruzamento desses indicadores irá conceder 

um panorama parcial da produtividade do trabalho, já que de acordo com Constantino 

Rei (2005) a produtividade do trabalho é uma variável frequentemente utilizada, pois se 

revela de fácil mensuração, além de ser um bom indicador agregado para determinar o 

potencial de uma economia em elevar o nível de vida da população.    

 

METODOLOGIA  

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, inicialmente foram utilizadas, 

principalmente, metodologias de pesquisa bibliográfica e análise documental. A 

pesquisa bibliográfica assistiu a tarefa de fundamentação teórica, bem como foi uma 

forma de avaliar as possíveis interpretações acerca do comportamento dos indicadores 

ao longo do tempo, e através da verificação de documentos publicados em meios 

eletrônicos gerenciados por instituições internacionais idôneas, foram feitos os 

levantamentos dos dados necessários à análise e exposição inicial acerca das 

disparidades entre os países estudados.  

Dado que o estudo aqui exposto possui caráter introdutório, podemos classifica-

lo como uma exposição descritiva, já que atende ao julgamento exposto por Dalfovo et 



al (2008), o qual diz que um estudo pode ser caracterizado por fases, das quais a 

descritiva ocorre quando, estando dentro de analises quantitativas e qualitativas, há um 

levantamento de dados e o porquê desses dados. E por fim, a investigação será guiada 

pelo método de pesquisa quantitativo, já que Richardson (1989) relaciona esse método 

de pesquisa aos estudos descritivos, de acordo com o autor em questão o método 

quantitativo tem como característica a utilização da quantificação, tanto na coleta de 

informações, bem como no tratamento delas através de verificações estatísticas.      

  

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Através do manuseio de alguns indicadores utilizados para a mensuração da 

atividade econômica e das mudanças no aspecto demográfico dos países, buscamos 

expor a eficiência produtiva das nações aqui investigadas. De acordo com Rei (2005) 

tradicionalmente a produtividade é contemplada como a relação entre a produção e os 

recursos utilizados para alcança-la. Para medir a produção agregada de cada nação 

estudada utilizamos o Produto Interno Bruto, que indica a “soma de todos os bens finais 

produzidos em uma economia durante um determinado período de tempo” 

(BLANCHARD, 2010, p. 19), já que Rei (2005) articula que a produção (output) 

“designa os bens e serviços produzidos”, e os recursos utilizados (inputs)  

 
designa o trabalho, o capital técnico (instalações, maquinas, ferramentas...), os 

capitais investidos, os consumos intermédios (matérias primas, energia, 

transportes...), assim como os fatores menos fáceis de aprender ainda que 

extremamente importantes, tais como o saber-fazer (know-how) capitalizado.  

(REI, 2005, p. 18) 

 

 A produtividade é a relação entre a produção e os recursos utilizados para obtê-

la, logo todos os recursos citados são relevantes para mensurar a produtividade de uma 

nação. Contudo nos prenderemos a medir aqui a produtividade do trabalho, para tanto, 

dentre os recursos citados, iremos utilizar apenas o fator trabalho, sem ponderá-lo de 

acordo com heterogeneidade que se apresenta ao longo de sua estrutura, já que uma 

unidade de trabalho pode ter um nível de qualidade mais elevado ou não em 

comparação com outra. Sendo assim, nos detemos aos indicadores populacionais e 

indicadores econômicos que nos conduziram à um conjunto de números que expõem a 

força de trabalho, ou seja, à quantidade de fator trabalho formalmente empregada na 

economia durante o período de tempo em questão. Salientamos que os resultados aqui 

expostos tem um caráter geral, e não podem avaliar o quanto o trabalho está influindo 

no crescimento econômico dos países em questão, já que existem outros fatores citados 

acima, que compõem os recursos utilizados na produção, e sendo assim possuem uma 

grande participação na produção de uma nação, e até no ganho de produtividade. 

Contudo o objetivo desse estudo é através de uma exposição geral tentar expor as 

divergências existentes a respeito da produtividade do trabalho entre os países em 

analise. 

 



 

 Começando pelo Canadá, pudemos observar que no fim do período estudado a 

força de trabalho desse país teve um acrescimento de 27% do que ela era no inicio do 

período, contudo o PIB teve um acrescimento no fim do período de 67,42% do que ele 

era no inicio do período. Essa observação implica que a desproporção entre o ritmo de 

crescimento da força de trabalho e da produção do país, implica num ganho de 

produtividade na força de trabalho, já que o produto aumentou mais do que 

proporcionalmente à força de trabalho. Logo auferimos que a produtividade da força de 

trabalho no final do período foi acrescida de 30,94% do que ela era no inicio do período. 

 Seguindo com a Alemanha, pudemos observar que no fim do período estudado a 

força de trabalho desse país teve um decrescimento de 2,02% do que ela era no inicio do 

período, já o PIB apresentou um acrescimento no fim do período de 38,48% do que ele 

era no inicio do período. A força de trabalho da Alemanha se contraiu, enquanto sua 

produção continuou a se elevar a longo prazo, esse fato implica num nítido ganho de 

produtividade pela força de trabalho alemã, já que o volume de fator trabalho na 

economia alemã basicamente não se alterou, enquanto a produção do país continuou a 

crescer. Auferimos assim, que a produtividade da força de trabalho no final do período 

foi acrescida de 40,87% do que ela era no inicio do período.  

No cenário chileno, pudemos observar que no fim do período estudado a força 

de trabalho desse país teve um acrescimento de 40,4% do que ela era no inicio do 

período, enquanto o PIB teve um acrescimento no fim do período de 202,9% do que ele 

era no inicio do período. A desproporção no ritmo de crescimento entre o volume de 

fator trabalho e o produto da economia é gritante, porém isso não implica 

necessariamente que a economia chilena, ou até a produtividade do trabalhador chileno 

sejam melhores do que as economias analisadas anteriormente, já que a inferência dessa 

suposição só poderá ser introduzida a partir do cruzamento das produtividades entre os 

países, trabalho que será realizado mais adiante. Contudo podemos perceber que a 

produtividade da força de trabalho no final do período foi acrescida de 112,61% do que 

ela era no inicio do período, um nítido aumento de produtividade. 

Finalmente podemos expor os dados da Venezuela, os quais nos fizeram 

observar que no fim do período estudado a força de trabalho desse país teve um 

acrescimento de 73,5% do que ela era no inicio do período, contudo o PIB teve um 

acrescimento no fim do período de 83,9% do que ele era no inicio do período, fato que 

implica num modesto ganho de produtividade por parte do fator trabalho. Isso porque o 

crescimento do volume de fator trabalho na economia foi quase que proporcional ao 

crescimento do produto da economia, o que implica superficialmente que a elevação do 

PIB pode ser consequência, mesmo que parcialmente, do acrescimento do volume de 



fator trabalho na economia venezuelana. A produtividade da força de trabalho no final 

do período foi acrescida de 8,36% do que ela era no inicio do período. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 

 Tomando como base para a comparação a produtividade do trabalho do ano de 

2012, que é o ano final do período estudado, colocamos em evidência a produtividade 

do trabalho de cada país para explorar o que os números têm a revelar. As 

produtividades do trabalho do Canadá, da Alemanha, do Chile e da Venezuela, são 

respectivamente, US$ 56486, US$ 57019, US$ 13709 e US$9829. Esses valores, 

quando relacionado entre si, revelam o quanto em média um trabalhador de uma 

determinada nação produz em relação à outra. Realizando esse procedimento podemos 

inferir que, atualmente uma unidade de fator trabalho canadense produz em média 

99,06% daquilo que uma unidade de fator trabalho alemã produz, fato que implica na 

existência irrelevante de divergências entre as produtividades do trabalho dessas duas 

nações. Em relação ao Chile e a Venezuela, a realização desse procedimento evidenciou 

que atualmente uma unidade de fator trabalho venezuelana produz 71,69% daquilo que 

uma unidade de fator trabalho chilena produz, o que sugere uma discrepância relevante 

entre as produtividades do trabalho desses países, porém não implica num grau de 

desenvolvimento tão diferente entre eles. Por fim para comprovar a divergência entre a 

produtividade do trabalho dos países reconhecidamente desenvolvidos no cenário 

mundial, sejam eles Alemanha e Canadá, e do Chile e da Venezuela, os quais são 

titulados países periféricos. Tomaremos como exemplo para nossa comparação apenas a 

Alemanha, já que os dois países centrais possuem praticamente o mesmo grau de 

produtividade do trabalho. Sendo assim observamos que atualmente uma unidade de 

fator trabalho chileno produz 24,04% daquilo que uma unidade de fator trabalho alemã 

produz, e que uma unidade de fator trabalho venezuelana produz 17,23% daquilo que 

uma unidade de fator trabalho alemã produz, a partir dessa exposição podemos inferir 

que a Venezuela e o Chile são países que mantém um nível de desenvolvimento, 

medidos em termos de produtividade do trabalho, muito aquém daquele observado nos 

países centrais objetos desse estudo.   
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